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					O Homem pálido  

					O homem pálido descansa na estrela que se apagou. Ele tem o caos,  

					ele contempla o silêncio eterno na escuridão.  

					Sussurros do azul, passos curtos, pegadas profundas, marcas no  

					concreto.  

					O homem pálido se vira e começa a escrever  

				

			

		

		

		
			
				
					Para José, Gabriel e Beto  

				

			

		

		

		
			
				
					01 Dois segundos  

					Nunca soube o que era a dor  

					Até conhecer o horror da incerteza  

					Noites em claro pedindo a Deus: misericórdia!  

					Deus me deu a paz  

					Porém, minha miséria humana agita meu coração  

					Não consigo chorar e nem gritar  

					O horror está dentro de mim  

					Esta noite durou por anos  

					Nasci, cresci e morri muitas vezes  

					Das oito as duas equilibrando entre o terror e o suspense  

					Encontro novamente fôlego  

					e clamo ao meu Deus: Pai, me socorre!  

					Espero em silêncio o silêncio milenar  

					A paz que me entorpece o pensamento  

					Logo, a angústia sai de mim  

					Por dois longos e inﬁnitos segundos  

				

			

		

		
			
				
					02 A solidão perpétua  

					Só!  

					Apenas só  

					Em meio a tantos olhos mirando em meus olhos  

					Deitado no canto de algum canto.  

					Almoçando no frio concreto de um banco numa praça pública  

					Sacando dinheiro do caixa eletrônico, sozinho…  

					Sozinho na igreja, sozinho no velório  

					Sozinho no almoço de domingo conversando com a minha tia  

					Ou sexta na madrugada, bêbado, reﬂetindo e sorrindo das  

					piadas de meus amigos  

					Só e apenas só  

					Solitude, solidão ou vazio?  

					Ecos e sussurros assombrosos  

					Tanto faz a questão, pouco importa a deﬁnição.  

					Só sei que ninguém queria brincar comigo  

					Ninguém queria ser meu amigo  

					Eu me sentava no balanço quebrado no pátio da escola.  

					Eu tentei me enturmar, eu tentei.  

					Os anos passaram delimitados.  

					Décadas se foram  

					Ainda sou o mesmo menino  

					Que sentava sozinho há trinta anos.  

					Ela diz que eu posso mudar  

					Basta eu tentar  

					Talvez com êxito, um pouco mais me esforçar.  

					Eu argumento com ela  

					Para lhe mostrar que muito tentei  

				

			

		

		
			
				
					E de tanto tentar  

					Sofri descambado e conformado assim  

					Jamais voltarei a tentar.  

					03 Partida para o eterno  

					Então eu vou,  

					E se eu morrer  

					quero acordar no céu  

					Como numa manhã de sábado  

					Sem o dia estar nublado  

					Não desperdicem pranto  

					Quero festa e desencanto  

					De todos os erros que cometi  

					Então eu vou  

					Caminhar sozinho pelo ar  

					Em meio a rios e paisagem  

					Como um cólera meu coração acelera  

					Não é medo  

					É só a pressa em esquecer  

					Esquecer das poesias pagãs que ﬁz  

					Esquecer da dor de cabeça  

					E os corações que parti  

					Dor, só há dor em viver  

					Uma dor prazerosa  

					Que não quero esquecer  

					Vou lembrar dos olhos  

					O olhos que mudavam de cor  

				

			

		

		
			
				
					E sentir seu perfume ao clarear da alvorada  

					Aproveitarei cada instante  

					Até poder te reencontrar  

					E assim com um clichê sincero  

					Mais uma vez dizer  

					Que para sempre  

					Irei te amar você  

					04 Pupilas  

					Apenas seus olhos iluminam a paisagem  

					Saberia descrevê-los, mesmo depois de tanto vê-los?  

					Cores abstratas que mudam com o seu humor  

					Que cores são essas agora?  

					Elas me condenam,  

					Outrora me confortam  

					O que posso fazer aquém?  

					Miro em seu rosto, suas pupilas  

					Rodeadas por cores que não sei  

					Cinza, amarelo talvez  

					Diante do sol, da lua e do caos  

					Encontro as cores  

					Que cores são essas agora?  

					Prossigo na dúvida  

					Mas nunca me farto  

					Continuo a olhar as cores dos seus olhos que mudam de cor  

					O que posso fazer além?  

				

			

		

		
			
				
					05 O quadro  

					Havia um quadro na casa de meus pais  

					Uma foto de uma paisagem alegre  

					Talvez dos anos 80, não se sabe  

					Nesse quadro tinham ﬂores  

					Um lago e uma casa grande de dois andares  

					Bem na margem deste lago  

					Por trás da casa  

					Passava uma estrada  

					Onde era possível ver os carros.  

					Sempre que eu olhava para aquele quadro  

					Eu via algo novo na foto  

					Hora era um vulto de uma pessoa dentro da casa  

					Um arco-íris, algumas nuvens  

					O quadro era vivo em mim  

					E eu vivia nele  

					A imaginação fazia os peixes saltarem  

					E os carros andarem  

					Eu queria morar em um lugar como aquele  

					Uma casa, um lago e paz.  

					06 Selarón  

					Hoje eu não quero escrever sobre a morte  

					Não quero pensar nela  

					Talvez queira me lembrar de selarón  

					E suas escadas coloridas  

				

			

		

		
			
				
					Que me levavam a atravessar a melancolia  

					Que jazia na lapa na partida de santa Teresa  

					Não quero lembrar de nada  

					Só quero sentir o agora.  

					Não penso pensar o amanhã  

					E todos os dias que ainda tenho de vida  

					Não ouso contar esses dias  

					Não quero pensar na morte  

					Sou só um jovem de meias  

					Sem causa ou ilusões  

					Vou visitar meus pais  

					beijá-los e dizer  

					O quanto amor há dentro de meus olhos  

					Não sei do amanhã  

					Nem quero saber.  

					07 Breve  

					O que vai mais alto que o meu grito?  

					Olhos que clareiam a janela da eternidade  

					Sons e sorrisos, disso quero recordar  

					Sons que inﬂama minh’alma  

					Indescritível sentimento  

					Disso quero lembrar  

					Esmagaram o meu coração com um machado pequeno  

					Mas não podem de dentro dele tirar  

					O som da manhã geada  

					Se enchendo de calor  

				

			

		

		
			
				
					O cheiro das pequeninas mãos suadas de tanto girar  

					A dor é imensurável  

					Não posso sonhar sem gritar  

					Até enﬁm colidir com memórias  

					Que trazem para cá a esperança  

					Pois a dor não é eterna  

					Isso só o amor é!  

					Sei que um dia,  

					Breve  

					Voltarei a brincar.  

					08 Trinta segundos  

					Estou cansado da existência  

					Cansado da dor de existir  

					Acordo com dores nos pés  

					E levanto-me querendo deitar  

					Os dias são brevemente longos  

					Em trinta segundo se vê de tudo  

					Línguas e ínguas, inchaço, tubérculos  

					Não quero murmurar  

					Eu sei que não quero  

					Mas meu respirar já é afronta  

					Tenho tédio  

					Acordo farto  

					Farto de um dia que nem começou  

					Meus instintos insistem  

					“ﬁque deitado ao chão!”  

				

			

		

		
			
				
					Fagulhas de esperança dentro de mim  

					Movem-me de um lado para o outro da cama  

					É esperança ou são dores terríveis provocadas pelo colchão?  

					09 O paladino  

					Na manhã ainda escura  

					Um beijo gelado para se despedir  

					Só se vê um vulto passar  

					Enxergo além e pelo costume que se repete  

					Pelo perfume forte  

					Ou no tato da barba que arranha a pele  

					O que a menina não percebe  

					O coração espera  

					Mesmo antes de acordar  

					Perdido em sonhos infantis  

					Pesadelos sinistros  

					Tem-se a certeza da fortaleza  

					Um castelo num braço forte  

					Que sustenta a verdade  

					Daquele que cavalga nos reinos quiméricos  

					A solidão do paladino passa cautelosamente  

					O eleito só conseguiu de fato percebê-la depois de um milênio  

					O abandono, a guerra, a luxúria  

					Moldaram a sua ira  

				

			

		

		
			
				
					E trouxeram a incerteza  

					Apesar de tanto murmúrio  

					Se vê amor  

					E a criança espera na beira do castelo  

					A chegada, o sorriso, o beijo gelado e o cheiro forte de seu pai  

					10 O homem  

					Hoje eu me senti crescer  

					Crescer os ossos e diminuir a alma  

					Crescer e não forçar  

					Tão breve, tão depressa é a pressa do partir  

					Nesse momento, eu vi  

					Vi a fortaleza desmoronar  

					A bondade e a loucura se deteriorar  

					Eu vi, eu pude ver  

					Contemplei de perto o homem forte que por todos se anulava  

					Não media com régua o tamanho do azar  

					O que importava para ele, algo além de se doar?  

					Eu vi, sim, eu pude contemplar  

					Contemplar o que poucos contemplaram  

					Um homem  

					Meu amigo, um esposo, seu pai, o avô e irmão  

					Um herói e um amado vilão.  

					Seu perfume está entre meus dedos  

					E eu choro pois logo evaporará  

					O que eu lhe disse naquele momento?  

				

			

		

		
			
				
					Você ouviu e me respondeu com força  

					Eu tive esperança de ouvir seu cantar  

					Mas se calou  

					Seu perfume evaporou  

					Mas estará aqui  

					Para sempre  

					Entranhado  

					Em meus dedos  

					Cantando em meu coração  

					Até no inﬁnito te encontrar  

					11 O Desconhecido  

					A imensa coragem que eu dizia ter  

					Que me emoldurava a dura estrutura do diamante  

					Que, com soberba exibia ao dizer: não temo homem algum  

					Não temo a morte  

					Não me igualo ao fraco

					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

	




